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Resumo:


Neste estudo, a partir de uma análise teórico-crítica do mundo da Modernidade Líquida (Bauman, 1998, 1999, 2001), na verdade mundo da barbárie, da miséria, da fome, do capitalismo leve, fluído, do triste fim da humanidade, do desespero absoluto, de choros e ranger de dentes, etc. jamais vistos na história da humanidade, inferimos então alguns desafios e formas de resistências que a educação matemática crítica tem que necessariamente enfrentar contra esse novo mundo.

TEXTO

Introdução: 


O mundo da Modernidade Líquida (Bauman, 1998, 1999, 2001), na verdade parece ser de apenas um estilo: o mundo da barbárie, da miséria, da fome, do neoliberalismo, do capitalismo leve, fluído, do triste fim da humanidade, do desespero absoluto, de choros e ranger de dentes, etc. jamais vistos na história da humanidade. Parece então que chegamos ao fim da história.

Hoje a burguesia sente que a sua vitória histórica está consumada e ao vencedor consumado não interessa senão a repetição do presente. Daí a teoria do fim da história. (SANTOS, 1996)

Nesse contexto do mundo da modernidade líquida, é necessário então que a educação matemática crítica busque urgentemente novas alternativas de luta, tendo sobretudo o passado como opção e como conflito, capaz de desestabilizar a repetição do presente.

Maximizar essa desestabilização é a razão de ser de um projeto educativo emancipatório. Para isso, tem de ser, por um lado, um projeto de memória e de denúncia e, por outro, um projeto de comunicação e cumplicidade. (SANTOS, 1996)

Nesse contexto, defendemos que a educação matemática crítica não pode como proposta teórica-prática de educação crítica repetir o presente nem também olhar o futuro como progresso, mas como um futuro de conflitos, de inconformismos e rebeldia.

Portanto, uma educação matemática crítica para o incoformismo, como conflito, capaz de colaborar a desestabilizar a repetição do presente.

Desenvolvimento e discussão:
Hoje, mais do que nunca, estamos de fato num período de Modernidade Líquida. Nesse período é preciso correr o máximo que se puder para permanecer no mesmo lugar. Se quiser ir a algum outro lugar, deve-se correr pelo menos duas vezes mais depressa do que isso!. O cenário passa a ser outro: o do capital e do consumo e a ciência de uma vez por toda parece deixar de ser crítica, para atender exclusivamente as regras do capital e consumo. A figura do cientista crítico, do filosofo, do sociólogo, do cientista político críticos andam também em crise. A sociedade parece ter deixado de se questionar.

O que está errado com a sociedade em que vivemos, disse Cornelius Castoriadis, é que ela deixou de se questionar. É um tipo de sociedade que não mais reconhece qualquer alternativa para si mesma e, portanto, sente-se absolvida do dever de examinar, demonstrar, justificar (e que dirá provar) a validade de suas suposições tácitas e declaradas. Isso não significa, entretanto, que nossa sociedade tenha suprimido (ou venha a suprimir) o pensamento crítico como tal. Ela não deixou seus membros reticentes (e menos ainda temerosos) em lhe dar voz. Ao contrário: nossa sociedade – uma sociedade de “indivíduos livres” – fez da crítica da realidade, da insatisfação com o “o que aí está” e da expressão dessa insatisfação uma parte inevitável e obrigatória dos afazeres da vida de cada um de seus membros. Como Giddens nos lembra, estamos hoje engajados na “política-vida”, somos “seres reflexivos” que olhamos de perto cada movimento que fazemos, que estamos raramente satisfeitos com seus resultados e sempre prontos a corrigi-los. De alguma maneira, no entanto, essa reflexão não vai longe o suficiente para alcançar os complexos mecanismos que conectam nossos movimentos com seus resultados e os determinam, e menos ainda as condições que mantêm esses mecanismos em operação. Somos talvez mais “predispostos à crítica”, mais assertivos e intransigentes em nossas críticas, que nossos ancestrais em sua vida cotidiana, mas nossa crítica é, por assim dizer, “desdentada”, incapaz de afetar a agenda estabelecida para nossas escolhas na “política-vida”. A sociedade da modernidade líquida é inóspita para a crítica. (BAUMAN, 2001 [original 2001]).

Por mais paradoxal que seja, a sociedade da modernidade líquida é também obcecada por valores. Um desses valores é a individualização do ser humano ao extremo.

Os homens e mulheres da modernidade líquida são vistos como individualistas, fragmentados, consumistas, reféns da tecnologia, manipulados pelos meios de informação de massa, voyeurs da vida . . .  


Mas, nesse individualismo, nenhuma vitória é tampouco final. “Você não está mais livre quando chega o final; você não é você, mesmo que tenha se tornado alguém.
A incerteza do presente é uma poderosa força individualizadora. Ela divide em vez de unir, e como não há maneira de dizer quem acordará no próximo dia em qual divisão, a idéia de “interesse comum” fica cada vez mais nebulosa e perde todo valor prático, marcado pelo desengajamento e enfraquecimento dos laços que prendem o capital ao trabalho. O capital se tornou exterritorial, leve, desembaraçado e solto numa medida sem precedentes, e seu nível de mobilidade espacial é na maioria dos casos suficientes para chantagear as agências políticas dependentes de territórios e fazê-las se submeterem a suas demandas. Agora, o capital viaja leve, apenas com a bagagem de mão – pasta, computador portátil e telefone celular, com idéias e não objetos materiais, dependendo para sua competitividade, eficácia e lucratividade apenas dos seus consumidores. Tendo a precariedade, a instabilidade e a vulnerabilidade como a característica mais difundida nas condições de vida da modernidade líquida. Nesse mundo inseguro e imprevisível, o viajante esperto fará o possível para imitar os felizes globais que viajam leves; e não derramarão muitas lágrimas ao se livrar de qualquer coisa que atrapalhe os movimentos. (Ibidem, p. 170 - 192)

Na sociedade da modernidade líquida, muitas vezes, arma-se um falso cenário de seriedade para continuar enganando e manipulando os oprimidos, miseráveis e esfarrapados cada vez mais. . . Há discursos de falsa seriedade, falsas expectativas . . . mas, tudo como um álibi para continuar fazendo o jogo do poder e do capitalismo absolutamente líquido, operando assim uma falcatrua que não pode, jamais, ser revelada . . .Pois, a grande massa oprimida ficaria perplexa ao descobrir que seus representantes e Deuses são de fato superestruturas fluidas do capitalismo. Nessa operação de real imaginário, há liberdade para que o poder se mantenha e o capitalismo funcione e o imaginário discursivo se confunda com o real e com a esperança e a luta. Para isso é preciso mesmo muita cara de pau, é preciso alimentar constantemente a fantasia social de que estão defendendo a massa, os oprimidos, os miseráveis, os esfarrapados, os trabalhadores, etc.

Eis assim o grande dilema, desafio, etc. que a educação crítica, a educação matemática crítica e a consciência crítica tem que enfrentar nesse novo cenário da Modernidade Líquida. Temos que reagir urgentemente contra tudo isso. Mas, como? Que alternativas? Que caminhos?

Na sociedade da modernidade líquida parece que somos de fatos homens e mulheres sem histórias e sem futuros, somos homens e mulheres das incertezas, dos momentos, das oportunidades, do instante”... que nos fazemos a cada instante, que é cada instante, mas não somos nós mesmos como seres autenticamente livres . . . Somos seres de massa do capitalismo leve . . . . somos, na sua maioria, seres acríticos imersos na trágica práxis de sustentação da modernidade líquida.

A modernidade líquida mata o homem e em seu lugar coloca um vir-a-ser fragmentado, angustiado, jogando o jogo desenfreado do prazer e do consumo. Parece que chegamos ao fim da história . . .

Vivemos, como educadores, esse mal estar da sociedade da modernidade líquida. Como viver e sermos “educadores” críticos nessa trágica sociedade? de conflitos e tensões, de futuro incerto, desesperos, choros, ranger de dentes e esfarrapados? Será que “ainda podemos ser nós mesmos, como seres verdadeiramente autênticos, honestos, éticos e críticos? Que práticas de resistências ainda podemos assumir?

Sim, acreditamos que ainda é possível sonhar um outro mundo (não o mundo da modernidade líquida), mas um mundo ainda de homens e mulheres se libertando, sem opressores e oprimidos, mas de homens e mulheres verdadeiramente autênticos, um mundo sem fome, sem esfarrapados e exploradores . . .

Para que isso aconteça é necessário também nosso engajamento (individual e coletivo), nos tempos e espaços possíveis, como sujeitos fazedores responsáveis de uma nova história e um novo mundo. Nesse sentido, afirmamos que a sala de aula de matemática pode ser também vista como uma ferramenta importante nessa luta, mesmo sabendo que isso possa não representar quase nada na universalidade da agenda de luta e emancipação que temos que enfrentar.

Essa sala de aula, essa educação matemática crítica deve ser sobretudo inconformista, conflitante . . .

O projeto educativo emancipatório é um projeto de aprendizagem de conhecimentos conflituantes com o objetivo de, através dele, produzir imagens radicais e desestabilizadoras dos conflitos sociais em que se traduziram no passado, imagens capazes de potenciar a indignação e a rebeldia. Educação, pois, para o inconformismo, para um tipo de subjetividade que submete a uma hermeneûtica de suspeita a repetição do presente, que recusa a trivialização do sofrimento e da opressão e veja neles o resultado de indesculpáveis opções. (SANTOS, 1996).

Para SANTOS, a educação para o inconformismo tem de ser ela própria inconformista. A aprendizagem da conflitualidade dos conhecimentos tem de ser ela própria conflitual. Por isso, a sala de aula tem de transformar-se ela própria em campo de possibilidades de conhecimento dentro do qual há que optar. Optam os alunos tanto quanto os professores e as opções de uns e outros não têm de coincidir nem são irreversíveis.


Assim, SANTOS propõe três conflitos epistemológicos a serem seguidos nessa prática pedagógica: 1. o conflito entre o modelo técnico e o modelo edificante da aplicação da ciência, 2. o conflito entre o conhecimento-como-regulação e o conhecimento-como-emancipação e 3. o conflito entre o imperialismo cultural e o multiculturalismo.

Tais conflitos podem metodologicamente serem trabalhados como uma alternativa de enfrentamento, na sala de aula, contra a sociedade da modernidade líquida.

Considerações finais:

A partir de tudo que fora exposto, concluímos: a Modernidade Líquida parece ser de apenas um estilo: A sociedade da barbárie, da miséria, da fome, do capitalismo leve, do triste fim da humanidade, do desespero absoluto, de choros e ranger de dentes, etc. jamais vistos na história da humanidade.


Mas, nessa sociedade da modernidade líquida, da globalização, do neoliberalismo . . . a educação matemática crítica deve esforçar-se para ensinar conforme as exigências científicas das sociedades atuais, mas antes de tudo deve lutar contra os efeitos perversos das sociedades atuais.

Nesse contexto, os educadores matemáticos críticos devem ser capazes de teorizar e de produzir conhecimentos sobre suas práticas, considerando as condições sociais, culturais, históricas e políticas do contexto onde eles estão inseridos, capaz ainda de lutar/ resistir a quaisquer tipos de dominação e formas de colonialismo. A educação matemática passa então a ser vista como uma atividade social que pode contribuir para uma prática social transformadora, denunciando criticamente e negando legitimidade às práticas voltadas para a perpetuação das relações de dominação.

Logo, é urgente, de fato, que nós educadores matemáticos giremos em torno do papel público do intelectual com um outsider, amateur e transgressor permanente do status quo,  saindo do terreno da adoração, da acomodação, limpo, etc. e irmos, de fato, para os terrenos pantanosos, das ações, das lutas diárias e não apenas discursos.

Pois, acreditamos fortemente que ainda é possível sonhar um outro mundo (não o mundo da modernidade líquida, do capitalismo fluido, do neoliberalismo, mas um mundo ainda de homens e mulheres se libertando, sem opressores e oprimidos, mas de homens e mulheres verdadeiramente autênticos, um mundo sem fome, sem esfarrapados e exploradores . . .

Para que isso aconteça é necessário também nosso engajamento (individual e coletivo, num processo eu-tu-nós), nos tempos e espaços possíveis, como sujeitos fazedores responsáveis de uma nova história e um novo mundo.
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